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APRESENTAÇÃO

A obra “Inovação,Gestão Estratégica e Controladoria nas Organizações” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu II volume, apresenta, em 
seus 22 capítulos, os novos conhecimentos para Administração na área de Estratégia.

A área temática de Estratégia engloba estudos de suma importância para o 
bom andamento de projetos e organizações, uma vez que compõe desde a base da 
organização (missão, visão, valores para a construção da cultura organizacional), até 
os meios pelos quais as metas serão atingidas e, caso não sejam, quais ferramentas 
utilizar a fim de buscar constante melhorias no processo.  

Este volume dedicado à Administração traz artigos que tratam de temas que 
vão desde planejamento estratégico e ferramentas administrativas até a utilização de 
ferramentas da qualidade para melhorar o processo e prevenir futuros erros. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
áreas de Inovação e Gestão, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, desejo que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Administração 
e, assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos 
para as futuras gerações de forma sustentável.

Gabriella de Menezes Baldão 
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O ENDIVIDAMENTO DE ESTUDANTES EM UM 
CURSO DE GRADUAÇÃO

Capítulo 17

Vanessa Piovesan Rossato
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Administração
Palmeira das Missões – RS

Nelson Guilherme Machado Pinto
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Administração
Palmeira das Missões – RS

RESUMO: O objetivo do estudo foi identificar 
o comportamento financeiro dos estudantes 
de uma universidade no noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, avaliando as principais 
razões das dívidas das pessoas, escala de 
materialismo e propensão ao endividamento 
aplicando uma survey com 160 alunos do curso 
de administração. Foram utilizadas técnicas 
de análise de frequência e testes de diferença 
de média. As diferenças de média apontaram 
diferentes significados de propensão ao 
endividamento por gênero, idade, estado civil, 
filhos e renda. Os resultados mostraram-se 
significativos referentes ao perfil pela dívida 
por falta de planejamento, alta propensão ao 
consumo, falta de desconto á vista, empréstimo 
do nome e por acesso ao crédito. Os 
procedimentos apontaram que os entrevistados 
gastam menos ou igual à renda que recebem, 
possuem dívidas, porém, não estão atrasadas 
e são mais cautelosos ao investir.

PALAVRAS-CHAVE: Endividamento. 
Estudantes. Dívidas. Propensão. Administração 

ABSTRACT:The objective of this study was to 
identify the financial behavior of the students of 
the Universidade in the northwest of the state 
of Rio Grande do Sul, evaluating the main 
reasons for people’s debts, materialism scale 
and propensity to debt, applying a survey with 
160 students of the administration course. 
We used frequency analysis techniques and 
medium difference tests. The mean differences 
pointed to different meanings of propensity 
to indebtedness by gender, age, marital 
status, children and income. The results were 
significant in relation to the debt profile due to 
lack of planning, high propensity to consume, 
lack of cash discount, name loan and access 
to credit. The procedures pointed out that the 
interviewees spend less than or equal to the 
income they receive, have debts, but are not 
late and are more cautious when investing.
KEYWORDS: Indebtedness. Students. Debts. 
Propensity. Administration

1 | 	INTRODUÇÃO

O dinheiro é um fator primordial nas 
organizações, visto que é através desse 
recurso que as pessoas têm a possibilidade de 
obtenção de materiais, de bens, e até mesmo a 
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realização de pagamentos para a efetivação de um serviço. Destaca-se que atualmente 
há uma maior facilidade no que tange a obtenção dos produtos em geral, em razão 
do mercado oferecer inúmeras formas de pagamento não sendo necessário possuir o 
dinheiro no momento da efetivação de compra. 

Nota-se que atualmente há grande participação do público jovem na economia 
(FERNANDES; CANDIDO, 2014). Com isso, deve-se ter uma atenção mais especial 
nessa população, uma vez que se nessa fase já encontram dificuldades em gerir a 
saúde financeira, pode-se inferir que no futuro esses problemas se agravem ainda 
mais, trazendo prejuízos para a economia do país. Nesse sentido, é de fundamental 
relevância trazer o tema do endividamento para o ambiente das universidades, meio 
no qual os jovens são preparados para tornarem-se profissionais aptos ao mercado 
de trabalho, buscando conhecer o perfil dos jovens universitários e com os resultados 
obtidos dar um direcionamento mais eficiente para as políticas públicas, elaborando 
projeções que minimizem os impactos negativos sobre esse assunto. 

O endividamento é propiciado principalmente pelas facilidades de crédito que 
incentivam o consumo de uma maneira exacerbada. Destaca-se que o ato de assumir 
dívidas não é ruim, o problema é quando as pessoas possuem dívidas e não assumem 
os compromissos financeiros, resultando na inadimplência. Ressalta-se ainda que 
a situação mais delicada se encontra no sobre endividamento, ou seja, quando os 
indivíduos se deparam numa fase em que ocorre a impossibilidade do pagamento das 
dívidas resultando em sérios problemas (MARQUES; FRADE, 2003). 

É pertinente enfatizar que o público em geral possui dificuldades em gerenciar 
a sua saúde financeira, principalmente as pessoas que não possuem conhecimentos 
básicos sobre o assunto finanças pessoais (MACEDO, 2007). Desse modo, a pesquisa 
busca responder quais são os fatores que influenciam a propensão ao endividamento 
pessoal.

O estudo se desenvolverá em uma universidade localizada no noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, já que o número de jovens com acesso ao crédito nos últimos 
tempos tem crescido de modo acelerado (GUIMARÂES; ALMEIDA, 2013). Posto 
isso, o objetivo do estudo é identificar os fatores de propensão ao endividamento dos 
alunos do curso de administração de uma universidade localizada na região noroeste 
do estado do Rio Grande do Sul.

A fim de consolidar a pesquisa, o estudo está segmentado em cinco seções. 
Após a introdução, segue o referencial teórico contemplando aspectos relacionados 
aos fundamentos do endividamento. Em seguida, encontra-se o método, dando ênfase 
para os procedimentos adotados para a concretização da pesquisa. A quarta seção 
aborda as discussões dos resultados e por último as considerações finais destacando 
as principais limitações dessa pesquisa e sugestões para trabalhos futuros. 
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2 | 	ENDIVIDAMENTO

A palavra endividamento tem origem do verbo endividar, cujo significado baseia-
se no ato de assumir e adquirir dívidas. Salienta-se que é um assunto importante a ser 
estudado, visto que possui abrangência em várias áreas do conhecimento. Esse fato 
é explicado á medida que o endividamento pode ser causado por inúmeros fatores, 
dentre eles a renda, fatores econômicos, comportamentais, uso inadequado do cartão 
de crédito, entre outros (VIEIRA; FLORES; CAMPARA, 2015).

Quando o indivíduo solicita recursos de terceiros para o consumo de bens ou 
serviços, fica acordado que o mesmo deve devolver o ativo em determinada data, sendo 
que na maioria das vezes o montante é acumulado de juros. Diante disso, constata-se, 
que o endividamento é o saldo devedor de um agregado familiar. Importante salientar 
que quando o saldo devedor procede de mais de um compromisso de crédito, utiliza-
se da definição de multiendividamento (MARQUES; FRADE, 2003). 

O assunto endividamento muitas vezes é confundido com o tema da inadimplência, 
sendo que é comum associar estes assuntos como sinônimos, entretanto, é 
importante enfatizar que esses dois tópicos possuem sentidos distintos. O primeiro 
está relacionado com o fato de utilizar-se de recursos de terceiros, já o segundo tem 
sua origem no descumprimento de um dever, podendo ser identificada como um risco 
de crédito (PINTO; CORONEL, 2012). 

Em concordância com o exposto, os autores Nisiyama e Nakamura retratam 
que o endividamento leva o risco de inadimplência e em casos mais delicados a 
falência retratada pelo sobre endividamento. O sobre endividamento é a situação 
mais grave do endividamento, uma vez que a pessoa se torna incapaz de honrar com 
os compromissos financeiros assumidos sem colocar em prática a subsistência da 
família. Essa situação ocorre quando as dívidas alcançam um patamar em torno de 
75% de comprometimento das contas, ficando o endividado em grande risco financeiro  
(ZERRENNER, 2007). 

Portanto, quando o endividado não cumpre com os compromissos financeiros 
torna-se inadimplente e quando a situação está sem controle ao ponto de colocar 
em risco a família a pessoa é considerada sobre endividada. (CAMPARA et al., 
2016). Portanto, a temática do endividamento está presente em todas as áreas do 
conhecimento. Além disso, esta cultura está associada ao consumismo em demasia, 
visto que o crédito fácil é um dos grandes responsáveis pelo endividamento das 
pessoas.

3 | 	MÉTODO

O processo utilizado para atender aos propósitos desta pesquisa pode ser 
classificado como quantitativo, pois as informações coletadas são abordadas de forma 
estatística e o fornecimento de dados ocorre de forma mais precisa. De acordo com 
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Hair et al., (2005), esses dados são obtidos através de várias escalas numéricas. Em 
busca do conhecimento dos fatores de propensão ao endividamento dos estudantes 
de administração da amostra escolhida pretende-se conhecer melhor o perfil e os 
problemas dos mesmos no que diz respeito a questões financeiras. Após a identificação 
de estudo do tema foi realizada uma pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório, 
com a finalidade de relatar os assuntos sobre finanças pessoais e questões que 
contemplem o endividamento. O estudo bibliográfico consiste em revisar a teoria que 
está de acordo com o trabalho científico (PIZZANI et al., 2012). 

Para o alcance da amostra necessária da pesquisa foi utilizado o método survey, 
ou seja, o levantamento de dados que se fundamenta na coleta de informações 
primárias por meio das pessoas. Entretanto, visto que os indivíduos de certa maneira 
sabem que são coletadas informações sobre ele, tem-se como limitação o próprio 
questionário, em virtude de o mesmo influenciar as respostas das pessoas fazendo 
que com o indagado possa responder de forma tendenciosa (HAIR et al., 2005).

 O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário estruturado, 
elaborado para analisar a partir das respostas dos entrevistados os fatores de propensão 
ao endividamento. O uso deste instrumento é justificado devido à utilização com 
grande frequência do mesmo em pesquisas que abordem esse tema (FLORES, 2012). 
O questionário desse estudo é composto por 24 questões fechadas e distribuídas em 
quatro blocos.

Bloco I – Dados referentes aos níveis de endividamento – Se possui dívidas, 
quais os tipos, quanto elas comprometem o orçamento do questionado, frequência 
com que o questionado consegue poupar. 

Bloco II – Dados referentes ao nível de educação financeira – conhecimento para 
gerenciar o dinheiro, lugar em que adquiriu conhecimentos para gerir o dinheiro. 

Bloco III – Dados referentes aos fatores de propensão ao endividamento, bem 
como o nível de propensão ao endividamento e de materialismo – principais razões 
das dívidas das pessoas e inclinação ao endividamento. 

Bloco IV – Dados pessoais dos questionados – gênero, faixa etária, estado civil, 
renda familiar, grau de ensino, ocupação. 

	 Após ser definida a forma de como iria se constituir a coleta de dados, o próximo 
passo foi verificar quem seria a população e a amostra da pesquisa. Dessa forma, fica 
definido que a população alvo do estudo é constituída por 371 alunos do curso de 
administração da universidade estudada, sendo que a amostra selecionada foi de 160 
alunos. O trabalho constitui-se de uma amostra não probabilística por conveniência, 
ou seja, os elementos da amostra são selecionados de acordo com a conveniência do 
autor. Desse modo, o pesquisador seleciona apenas os elementos que tem acesso, 
admitindo que estes representem toda a população (MORESI, 2003). 

O processo de coleta de dados iniciou-se no dia 20 junho e estendeu-se até o 
dia 6 do mês de Julho de 2017, através da aplicação dos questionários em alunos 
do curso de administração. Os questionários vieram a ser tabulados entre os dias 
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7 de Julho á 14 referentes ao mês de Julho de 2017 com a utilização do software 
Excel. Após esse processo, ocorreram à geração de dados estatísticos no software 
Statistical Package for the Social Science (SPSS) 20 em que foram realizados alguns 
procedimentos estatísticos como a estatística descritiva, distribuições de frequência e 
testes de confiabilidade para melhor avaliação dos resultados. 

O tipo de análise utilizada foi a descritiva, pois relatou-se o comportamento de 
uma variável em uma população, descobriu-se suas características e investigou-se 
a relação entre elas. De acordo com a temática descritiva, o pesquisador expõe as 
características de determinada população, para que se consiga estabelecer correlações 
entre as variáveis, definindo sua natureza (MORESI, 2003). 

Para análise dos dados empregou-se alguns testes estatísticos buscando 
primordialmente conhecer o perfil dos entrevistados, realizando cálculos de frequência 
com as variáveis condizentes aos aspectos socioeconômicos correlacionado com os 
dois primeiros blocos do questionário, ou seja, nível de endividamento (Bloco A) e 
nível de educação financeira (Bloco B). Para tanto, utilizou-se a seguinte fórmula. 

									         (1) 

Em seguida, foi realizado testes não paramétricos, conforme o pressuposto 
de normalidade dos dados, de diferenças de média entre os grupos de ciclo de vida 
familiar com o intuito de avaliar a significância entre as variáveis. Assim, com a não 
normalidade dos dados, foram utilizados os testes não paramétricos U Mann Whitney 
para até dois grupos e o de Kruskal Wallis para mais de dois grupos. Esses testes 
possuem como hipótese nula o fato de não existir diferenças entre os grupos, e como 
hipótese alternativa a existência de diferenças entre os grupos (MALHOTRA, 2006). 
Esse procedimento pode ser representado pela fórmula a seguir. 

						      (2)

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

A seguir, serão elucidados os principais resultados do estudo, que tecem os 
assuntos abordados até o presente momento. Enfatiza-se que para construção da 
pesquisa foram utilizados 160 questionários válidos, em que foram aplicados em 
estudantes de administração de uma universidade localizada no noroeste do estado 
do rio Grande do Sul. Assim, primeiramente será debatido os itens condizentes com 
a caracterização da amostra de estudo e posteriormente os testes de diferença de 
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grupos U de Mann-Whitney e a análise de variância de um fator de Kruskal-Wallis com 
objetivo de identificar as proposições que apresentam representatividade relacionada 
aos dados de perfil. De acordo com os procedimentos adotados, constata-se que os 
dados possuem distribuição não normal.

4.1	Caracterização do perfil e do endividamento da amostra

Ao correlacionar o gênero dos estudantes de administração com o aspecto 
da existência de dívidas dos alunos, verificou-se que as mulheres apresentam uma 
frequência maior do que a dos homens, visto que 54,95% dos questionados que 
possuem dívidas são mulheres. Salienta-se que a maioria dessas pessoas não 
possuidoras de dívidas é solteira, representado por 86,27% dos entrevistados. Esse 
fato é evidenciado á medida que os solteiros não possuem cônjuge, não possuem 
dependentes, facilitando a não contração de dívidas.

Foram questionados quais os tipos de dívidas que os estudantes possuem, a 
partir disso a que mais obteve destaque foi o tipo crediário á medida que quase 40% 
dos entrevistados têm esse tipo de contas a pagar. Das pessoas que adquirem dívidas 
por esse método, mostra-se a supremacia das mulheres, já que elas possuem um 
destaque de 61,82%, confirmado pela pesquisa de Vieira, Flores e Campara, (2015) 
em que foi diagnosticado que as mulheres possuem uma predisposição maior a deixar 
de pagar a fatura do cartão de crédito, colaborando então para a dívida nesse quesito. 

Ao analisar se as dívidas dos estudantes estão em atraso é notório que as 
estudantes do curso de administração possuem um controle mais rigoroso no que diz 
respeito ao cumprimento dos compromissos financeiros, visto que 58,82% das alunas 
que possuem algum tipo de dívida conseguem honrar os pagamentos nas datas 
pré-estabelecidas. Além disso, percebe-se que mais da metade dos questionados a 
respeito de possuírem dívidas e se as mesmas estão em atraso encontram-se no 
público masculino com cerca de 69,23%. Nota-se que pessoas casadas encontram 
mais dificuldades para honrar com os compromissos, uma vez que possuem casa para 
manter podendo obter dificuldade para manter os pagamentos nas datas acertadas de 
pagamento.

Os resultados da análise exemplificam que em média, quase metade dos alunos 
de administração (45,71%), gasta menos do que ganha, isso evidencia que grande 
parte dos estudantes são cautelosos no que se refere ao controle de suas despesas. 
Confirma-se que as mulheres são mais cuidadosas nesse critério, visto que mais da 
metade (57,81%), possuem um planejamento financeiro e, por conseguinte tendem 
a ter mais facilidade na organização das contas e consequentemente pagam seus 
deveres sem quaisquer dificuldades. 

Entretanto, mais de um terço dos entrevistados (38,57%) afirmam gastar na 
mesma proporção da quantia que recebem. Esse dado mostra que essas pessoas não 
se encontram numa situação de risco financeiro, no entanto situações inesperadas 
que possam vir a acorrer causariam dificuldades em se manter financeiramente, já que 
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esses indivíduos não possuem a preocupação em manter uma reserva a fim de usar 
em algum tipo de emergência. De acordo com Marques e Frade (2003), uma pessoa 
endividada pode se tornar inadimplente à medida que não efetua os pagamentos 
de maneira pontual, esgotando-se as probabilidades de renegociação, levando ao 
julgamento tribunal.

Não menos importante e com uma frequência relativamente representativa de 
15,71% da amostra, encontram-se os indivíduos que não possuem nenhum tipo de 
controle financeiro, e por esse motivo correm grande risco de ficarem sobre-envidados, 
pois teriam dificuldades em honrar com as responsabilidades nos prazos definidos. 
Em conformidade com Marques e Frade (2003), quando um indivíduo entra no estado 
de sobre endividado ocorre a incapacidade de efetuar os pagamentos, ou se ainda 
os realiza faz com extrema dificuldade. Analisando os resultados, obtêm-se valores 
satisfatórios á medida que grande parte dos estudantes gasta menos do que ganham 
(45,71%). Esse fato pode ser explicado à proporção que muitos alunos são jovens e 
dependem dos pais para se manter na cidade universitária, gastando dessa forma, a 
quantia recebida pelos seus responsáveis.

Com relação à frequência em que se consegue poupar em relação ao gênero 
dos entrevistados, atenta-se que no geral a maior representatividade concentra-se na 
periodicidade de algumas vezes com 33,57%. Destaca-se ainda que dessas pessoas 
que mantém essa continuidade de poupança, 65,96% são mulheres, diagnosticando 
que o gênero feminino não possui certa preocupação de guardar dinheiro com certa 
frequência, fato que fica mais evidente nos respondentes do aspecto das pessoas 
que nunca conseguem poupar, visto que apesar da pouca representatividade de 
respondentes desse quesito (10%), destaca-se que 64,29% desses, são mulheres. 

A fim de mensurar o conhecimento dos alunos de administração a respeito 
de assuntos específicos financeiros, o questionário teve uma questão com o 
propósito de identificar se os alunos que possuem um contato direto com temas 
financeiros realmente sabem o valor do dinheiro no decorrer tempo. Diante disso, 
revela-se um resultado satisfatório, pois mais da metade dos estudantes (67,14%) 
acertaram a questão. Identifica-se que as mulheres apresentaram destaque nessa 
pontuação, uma vez que possuem um peso de 55,32% da amostra que responderam 
corretamente. Entretanto, têm-se aspectos negativos, já que se somados as pessoas 
que responderam as alternativas incorretas, estas representam 32,86% da amostra, 
praticamente um terço dos respondentes. Esse fato é preocupante á medida que 
muitos alunos apesar de possuírem um contato direto com temas financeiros na 
faculdade, possuíram dificuldades em responder uma questão básica sobre finanças. 
Todavia, uma das possíveis justificativas de muitos alunos não obterem sucesso na 
questão decorre do fato de que muitos respondentes ainda não possuírem contato 
com matérias relacionadas às finanças, como matemática financeira explicando o erro 
nessa questão.

Referente à quantidade de risco que o entrevistado está disposto a assumir 
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obtém-se como resposta a negação de assumir risco financeiro, com 33,33%, ou 
seja, um terço dos respondentes destacado pela supremacia das mulheres visto 
que representam 55,32% das pessoas que responderam esse item. De acordo com 
Potrich, Campara e Brutti, (2015), a tolerância menos representativa das mulheres é 
uma unanimidade na literatura, visto que normalmente elas estão dispostas a arriscar 
menos que os homens. Esse fato é confirmado á proporção que dos 9,22% que se 
mostram permissivos a assumir um maior risco, a maior parte são do sexo masculino 
com um destaque de 69,23%.

Observando a questão que retrata sobre a antecipação dos jovens referente 
à iniciativa de formação de poupança para a futura aposentadoria os resultados 
demonstram que mais de um terço (39,72%) dos estudantes não se preocuparam em 
guardar dinheiro para a aposentadoria. Esse fato pode ser explicado á medida que 
muitos dos respondentes são muito jovens e que grande parte é dependente dos pais, 
não ganhando recursos financeiros próprios para a concretização de uma poupança 
para essa finalidade. Ademais, nota-se a equidade dessa assertiva em relação ao 
sexo dos entrevistados, visto que metade é do sexo masculino e a outra metade do 
sexo feminino, demonstrando um equilíbrio entre os gêneros. Por outro lado, com 
um percentual significativo de 38,30% estão as pessoas que possuem planos para 
começar a poupar dinheiro a fim de destinar para a aposentadoria. Esse fato é 
favorável, pois demonstra que muitas pessoas estão preocupadas com o seu futuro e 
almejam começar a guardar dinheiro para esse fim. 

Observando a fonte em que os entrevistados buscaram maiores conhecimentos 
financeiros em relação ao estado civil, ocorre a supremacia das experiências próprias. 
Nota-se grande parcela dos casados nesse quesito com um peso de 25,37%. Assim, 
questões rotineiras da família, manutenção de uma casa são fatores rotineiros que 
agregam experiências para essas pessoas em virtude de já possuírem um lar para 
gerenciar. Em segundo lugar aparecem as pessoas que extraem conhecimentos 
financeiros oriundos de conversas com a família com uma significância de 26,23%, 
destaca-se ainda que considerável parte das pessoas que responderam essa questão 
são do sexo feminino com uma representatividade de 56,25%. Após isso se encontram 
as pessoas que adquirem maior conhecimento financeiro em aulas da faculdade, com 
o domínio das mulheres com 57,89%. Por conseguinte, de acordo Vieira et al., (2016) 
infere-se que nenhuma forma de adquirir conhecimentos financeiros é mais eficaz do 
que a outra, sendo que existem variadas formas de desenvolver noções que tangem 
aspectos financeiros. Diante disso, o que deve ser levado em consideração nesse 
caso é que independente da maneira em que se busquem informações para um maior 
controle do fluxo financeiro do ser humano, é essencial que a fonte seja revertida em 
autoconhecimento e aprendizagem.

Adentrando-se na quantidade de risco que as pessoas estão dispostas a assumir, 
correlacionada com o estado civil dos estudantes, percebe-se que os solteiros possuem 
grande notabilidade, com a coragem de arriscar, com percentuais de 77,78% com a 
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disposição de assumir um grande risco e 61,54 com a disponibilidade de assumir 
um risco financeiro acima da média. De acordo com os estudos de Flores (2012), as 
pessoas solteiras não possuem um compromisso financeiro intenso com a família, e 
por essa razão são mais propensos a arriscar com certa audácia e consequentemente 
podendo ser o público mais tendencioso a dívida.  

Do mesmo modo, os casados por estarem inseridos em um contexto familiar que 
de certa maneira exige um compromisso mais rígido com a família, com as despesas 
em que muitas vezes está incluindo filhos e dependentes possuem maiores percepção 
ao risco que apesar de ser menor do que o risco tolerado pelos solteiros não deixa de 
ser um percentual significativo. Salienta-se que é de fundamental relevância entender 
a tolerância ao risco no sistema financeiro, pois assim conhecendo melhor o perfil das 
pessoas e qual o tamanho do risco que elas estão dispostas a assumir fica mais claro 
que ações devem ser desempenhadas em relação a tolerância ao risco. (POTRICH; 
CAMPARA; BRUTTI, 2015).

Observando os resultados, identifica-se que as pessoas que mais encontram 
dificuldades em quitar suas dívidas nos prazos são as pessoas que moram em 
residências alugadas, com um elevado percentual de 54%. Salienta-se que esse fato 
pode ser explicado á medida que pessoas que não dispõem de residência própria 
acabam dispensando de certo valor todo mês para aluguel, podendo então ocorrer 
dificuldades para a constância dos pagamentos das contas. 

A análise preliminar dos dados indica que maior parte dos estudantes adquirem 
conhecimentos financeiros pela experiência própria. Salienta-se que grande parte 
desse percentual é oriunda das pessoas que possuem residência própria (45,45%). No 
entanto, em segundo lugar estão as pessoas que contraem conhecimentos financeiros 
por meio da própria experiência residentes em moradia alugada. Esse fato é explicado 
á proporção que muitos estudantes saem de sua cidade de origem para uma cidade 
universitária, necessitando morar em lugares alugados. Infere-se assim, que por essas 
pessoas morarem sozinhas, de certa forma aprendem com a experiência própria a 
administrar seus gastos financeiros. 

A partir dos resultados obtidos evidencia-se que alunos com renda entre seis 
e nove salários mínimos (35,29%), declararam que conseguem poupar sempre. 
Nos estudos de Trindade et al., (2011) ratifica que quanto maior o nível de renda, 
maior será o seu comportamento financeiro. Essa informação é confirmada quando 
analisado as pessoas que possuem uma faixa salarial acima de nove salários, visto 
que o maior peso está concentrada nas pessoas que sempre conseguem poupar 
(17,65%). Ademais, constata-se que não houve ocorrência de pessoas que ganham 
mais de 9  salários que afirmam nunca conseguir poupar ou também que raramente 
conseguem poupar, evidenciando mais uma vez que indivíduos com maiores ativos 
possuem mais facilidade em poupar. 
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4.2	Comparação dos fatores relacionados ao endividamento

Para saber os tipos de testes a serem utilizados, se paramétricos ou não 
paramétricos, foi realizado um teste de normalidade. No presente estudo, foi utilizado 
o teste de Kolmogorov-Smirnov (KS), para verificar o pressuposto de normalidade dos 
fatores. A hipótese nula foi a de que os dados possuem distribuição normal. Analisando 
o nível de significância encontrado para as variáveis observasse que todas possuem 
o valor menor que 0,05 (5%) e, portanto, deve-se rejeitar a hipótese nula. Dessa 
forma, não há normalidade entre os dados analisados devendo ocorrer a utilização 
de testes não paramétricos para verificar a diferença entre os grupos. Os testes a 
serem realizados foram o U de Mann-Whitney e a análise de variância de um fator de 
Kruskal-Wallis. Para os testes, a hipótese nula foi a de que não houve diferença no 
impacto do fator de causas entre os grupos.

Diante desse parecer, o primeiro constructo analisado refere-se às principais 
razões das dívidas das pessoas, escala de materialismo e propensão ao endividamento 
relacionado ao gênero dos entrevistados, evidenciados na Tabela 1, a fim de identificar 
se o gênero influenciava na percepção sobre as principais causas das dívidas das 
pessoas. A partir desse princípio, foram realizados cruzamentos relativos às variáveis 
de perfil com as segmentações de razões das dívidas das pessoas, materialismo e 
propensão ao endividamento. 

Fator Média Média F Sig.
Homens Mulheres

Cheque especial 0,15 0,03 -2,6785 0,0074

Dívida por alta propensão ao consumo 5,95 6,81 -1,9735 0,0484

Dívida por ausência de desconto à vista 2,63 3,46 -1,9698 0,0489

Eu sei exatamente quanto devo em 
lojas, cartão de crédito ou banco. 7,97 8,79 -2,1258 0,0335

Possuo total controle das entradas e 
saídas do meu dinheiro 7,16 8,36 -2,7398 0,0061

Pago minhas contas sem atraso 6,67 8,33 -2,6817 0,0073

Tabela 1- Gênero versus dívidas
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Um dos objetivos da pesquisa era identificar se o perfil dos estudantes referente 
ao gênero influenciava no comportamento financeiro das pessoas. Através disso foram 
realizados cruzamentos entre as variáveis de perfil dos questionados com os fatores 
que obtiveram significância condizente com as razões das dívidas das pessoas, escala 
de materialismo e propensão ao endividamento.

Diante disso, os testes estatísticos basearam-se nos cálculos de médias gerais 
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dos fatores que obtiveram significância, ou seja, para verificar se as diferenças são 
expressivamente significativas, devem possuem valor inferior a 0,05. A partir do exposto, 
após os procedimentos estatísticos nota-se que houve diferenças significativas em 
relação ao cheque especial, em virtude de que os homens possuem maior média 
(0,15), contrapondo com as mulheres possuidoras de média 0,03. 

Salienta-se que referente às principais razões das dívidas das pessoas, as 
mulheres obtiveram destaque nas duas varáveis que alcançaram significância, uma vez 
que a média das estudantes foi superior a dos homens. Assim, as mulheres contraem 
dívidas por alta propensão ao consumo com média de 6,81, superior à média dos 
homens com 5,95. Além disso, as alunas adquirem mais dívidas do que os homens 
pela ausência de descontos à vista, já que a média das estudantes nessa variável 
foi de 3,46 e a dos homens 2,63. De acordo com Trindade et al., (2011), as mulheres 
tem maiores inclinações ao endividamento em razão da sua cultura de consumir em 
demasia, justificando então a maior média do gênero feminino nesse aspecto.

Um aspecto pertinente a enfatizar é que as mulheres apesar de como já 
salientado possuírem maiores médias em relação às principais razões de dívidas, 
também possuem maiores médias referente a organização e planejamento de suas 
contas. Esse fato é comprovado á medida que elas sabem ao certo quanto devem em 
lojas, cartão de crédito e bancos, visto que a média delas é de 8,79, superior a média 
dos homens que é de 7,97. Outras variáveis que tiveram significância com média 
superior das mulheres foram os quesitos controle das entradas e saídas do dinheiro e 
o pagamento das dívidas sem atraso uma vez que as mulheres obtiveram médias de 
8,36 e 8,33 respectivamente para essas variáveis. 

Portanto, os homens possuem destaque nas dívidas do tipo cheque especial, 
e as mulheres são mais propensas a contrair dívidas pela propensão ao consumo e 
pela falta de descontos á vista. Destaca-se também que as estudantes do curso de 
administração possuem um maior planejamento das questões financeiras, uma vez 
que suas médias se sobressaíram com as dos homens. Esses fatores são explicados 
á medida que as mulheres são mais predispostas a gastar por impulso, entretanto 
apesar desse ponto negativo normalmente são mais organizadas financeiramente. 

Fator Média Média F Sig.
Com 
filhos

Sem 
filhos

Dívida por empréstimo do nome 5,02 2,65 -2,4197 0,0155

Dívida por acesso ao crédito 5,87 4,05 -2,2778 0,0227

As pessoas ficariam desapontadas comigo 
se soubessem que tenho dívidas 3,4 1,5 -2,3111 0,0208

Tabela 2 -Filhos versus Dívidas
Fonte: Dados da pesquisa (2017).
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Conforme já salientado a amostra dessa pesquisa constituiu-se por estudantes 
de administração, sendo que muito deles estão iniciando sua vida profissional e 
consequentemente são muito jovens, ainda não possuindo família e pessoas que 
dependam de sua renda. Entretanto, essa tabela buscou atrelar o perfil condizente com 
a existência ou não de filhos com questões financeiras que obtiveram significância. 
Com isso, destaca-se que as pessoas com filhos possuíram mais dívidas nas questões 
de empréstimo do nome com média de 5,02 superior das pessoas que não possuem 
filhos. Segundo Alves et al., (2013) 40% das pessoas endividadas emprestam seu 
nome para outras pessoas, demonstrando que essa situação é muito comum e que, 
portanto, merece uma atenção maior. Ademais, também ocorreu significância nas 
dívidas por acesso ao crédito obtendo destaque o público respondente com filhos. 
Esses fatores podem ser explicados, pois pessoas com filhos possuem mais despesas, 
mais contas a pagar, sendo que muitas vezes o ativo que recebem não seja suficiente 
e acabam contraindo dívidas.

Um aspecto que chama atenção e que obteve significância nos procedimentos 
estatísticos é referente à propensão ao endividamento na variável de que as pessoas 
ficariam desapontadas se soubessem que o entrevistado possui dívidas. Ressalta-
se que houve supremacia desse tópico das pessoas com dívidas á medida que elas 
possuem média de 3,4 sendo superior com o das pessoas que não possuem dívidas 
na qual a média é de 1,5. Infere-se que esse resultado é fruto de uma pressão social á 
medida que há muito conflito por parte da comunidade com as pessoas que possuem 
dívidas, sendo muitas vezes rejeitadas pela sociedade e essa questão se acentua 
á razão que essas pessoas possuem filhos. Assim a existência de indivíduos que 
dependam da renda de uma pessoa endividada gera angústia, pois se as contas 
não forem bem gerenciadas podem levar ao sobre endividamento dos respondentes 
colocando a família do entrevistado em risco. De acordo com Marques e Frade (2003), 
o sobre endividamento pode levar a exclusão do convívio social da família, colocando-
se a mercê de julgamentos da sociedade.

Fator Média Média Média Média Sig

Casado União 
Estável Solteiro Divorciado

Possui dívidas 0,88 0,88 0,55 0,33 0,0022
Financiamento de bem móvel 0,36 0,31 0,06 - 0,0001
Financiamento de bem imóvel 0,36 0,31 0,05 - 0,0000

Dívida por falta de planejamento 7,24 4,38 6,79 3 0,0274

Admiro pessoas que possuem 
casas, carros e roupas caras 3,76 4,81 4,55 0,33 0,0486

Gosto de gastar dinheiro com 
coisas caras 2,60 2,88 3,46 0,33 0,0116
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Prefiro comprar parcelado a 
esperar ter dinheiro para comprar 
à vista

6 ,12 5,63 4,30 1,67 0,0144

As pessoas ficariam desapontadas 
comigo se soubessem que tenho 
dívidas

2,28 2,81 3,53 0,33 0,0291

Tabela 3 - Estado Civil Versus Dívidas
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Observa-se conforme a tabela que as pessoas que estão casadas ou em uma 
união estável apresentam mais dívidas comparados com aqueles que são solteiros 
ou divorciados. Isso porque as pessoas que possuem um cônjuge possuem mais 
compromissos do que aqueles que estão solteiros, justificando a presença de dívidas 
desse tipo de público.

Com equidade nos valores de média de pessoas casadas e em união 
estável, identifica-se que essas pessoas possuem médias superiores nas dívidas 
por financiamento de bem imóvel e móvel. Chama a atenção as dívidas por falta 
de planejamento das pessoas casadas, uma vez que sua média é de 7,24, Vieira 
et al., (2016) maior que o resultado das pessoas solteiras que possuem 6,79. Esse 
dado contradiz a ideia de que exemplifica que pessoas casadas possuem um maior 
planejamento, maior senso de responsabilidade financeira, visto que possuem uma 
família e podem surgir gastos inesperados. 

No quesito gastar dinheiro com coisas caras, é visível a supremacia das 
médias das pessoas solteiras, uma vez que resultou num dado de 3,46. Esse fato é 
exemplificado á medida que pessoas solteiras não tem a responsabilidade de guardar 
o dinheiro para o bem-estar da família, caso ocorra algum imprevisto, justificando 
gastos com coisas caras.

Fator Média Média Média Sig

Própria Alugada Financiada

Possui dívidas 0,56 0,65 0,89 0,0405
Financiamento de bem móvel 0,09 0,09 0,47 0,0002

Financiamento de bem imóvel 0,06 - 0,74 0,0000

Tabela 4 - Moradia versus dívidas
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Nota-se conforme a tabela que as ao relacionar a moradia dos questionados com 
questões financeiras, obteve-se significância com quatro fatores. No primeiro deles que 
diz respeito à ocorrência de dívidas, é notório a participação com maior concentração 
do público que possui moradia financiada com média de 0,89. Esse fato é altamente 
justificado pela própria resposta dos respondentes á medida que morar em residência 
financiada explica a presença de dívida pelo simples fato de estar pagando o domicilio.
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Além disso, as pessoas que possuem moradia alugada também apresentam 
destaque na presença de dívidas á medida que encontram uma média de 0,65, 
mostrando. Com média inferior as demais se encontram os respondentes que moram 
em casa própria. O valor mais baixo é justificado ao passo de que essas pessoas 
normalmente estão mais estabilizadas financeiramente, já que possuem casa própria 
não necessitando dispensar valor monetário para o pagamento de domicílio. 

Fator Média Média Média Média Média Sig
Até 1 

salário 
mínimo

De 1 a 3 
salários 
mínimos

De 3 a 6 
salários 
mínimos

De 6 a 9 
salários 
mínimos

Acima de 
9 salários 
mínimos

Possui dívidas 0,46 0,70 0,73 0,42 0,63 0,0476
Crediário 0,31 0,47 0,47 0,13 0,38 0,0541
Gosto de gastar 
dinheiro com 
coisas caras

3,08 2,62 4,20 2,42 10,13 0,0143

Gastar muito 
dinheiro está 
entre as coisas 
mais importantes 
da minha vida

3,07 1,37 2,69 1,61 3,23 0,0143

É  importante 
saber controlar os 
gastos da minha 
casa

8,54 8,47 9,31 9,38 9,75 0,0185

Tabela 5- Renda Versus Dívidas
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Ao analisar a faixa salarial dos alunos correlacionando com questões financeiras 
identifica-se que as pessoas que têm entre três e seis salários mínimos possuem maior 
concentração quando questionados sobre a existência de dívidas, visto que a média 
desse público foi diagnosticada como 0,73. Identifica-se que quando a avaliado as 
dívidas do tipo crediário, ocorre uma equidade nas médias das pessoas que possuem 
uma renda nas faixas de um a três salários mínimos e de três a seis salários mínimos, 
uma vez que seus resultados apresentaram igualdade de 0,47.

Os resultados obtidos mostram uma semelhança nos valores das médias das 
pessoas de um até nove salários mínimos, exceto indivíduos que possuem um ativo 
mensal acima de nove salários, representado por uma média de 10,13. Esse fato pode 
ser justificado á medida que pessoas que possuem mais condições financeiras têm 
mais propensão a gastar com coisas que sejam mais caras.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do objetivo da pesquisa, foram obtidos os resultados esperados, 
através das respostas dos estudantes da universidade designada, acerca dos fatores 
de propensão ao endividamento das pessoas. Pode-se constatar que a maior parte 
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dos respondentes se concentra no sexo feminino e que dentre os tipos de dívidas 
existentes o que mais se destacou foi o do tipo crediário. Além disso, evidencia-se 
que apesar de grande parte dos questionados possuírem dívidas, as mesmas em sua 
maioria não se encontram atrasadas.

No que tange o conhecimento financeiro das pessoas para gerenciar o dinheiro, 
identificou-se que estão razoavelmente seguros, mostrando-se aptos para administrar 
seus ativos. Além disso, foi diagnosticado que a maioria dos estudantes são mais 
cautelosos no quesito investimentos, visto que grande parte optou pelo investimento 
em poupanças e bens. Isso se deve também por parcela dos entrevistados possuírem 
família e muitos deles já terem dependentes, sendo então menos propensos a investir 
em ações que possam colocar em risco suas famílias.

Ao analisar a questão que tinha como objetivo identificar se os alunos possuíam 
noção do dinheiro ao longo do tempo, contata-se que o resultado foi satisfatório, pois 
a maior parte assinalou a alternativa correta. Referente aos procedimentos estatísticos 
nota-se que ocorreu significância das dívidas por alta propensão ao consumo e 
ausência de descontos a vista ressaltado pela supremacia das mulheres. Entretanto, 
elas possuem mais controle de suas dívidas e sabem exatamente o que devem em 
lojas, cartão de crédito e banco, além de normalmente pagar suas contas sem atraso. 
Ao observar as pessoas com filhos, identifica-se que houve significância das pessoas 
que possuem dívidas por empréstimo do nome e por acesso ao crédito. Ademais, 
verificou-se uma pressão social da comunidade se soubesse que essas pessoas 
possuem algum tipo de dívidas.

Por fim, as pessoas que se encontram numa faixa etária de um a três salários 
mínimos possuem mais dívidas, sendo que o tipo crediário se destaca mais. Nota-se 
que a média das pessoas que ressaltaram a importância de controlar os gastos para 
gerenciar a casa é alta em todas as rendas, entretanto, a que possuiu maior nota foi a 
de estudantes com renda superior a 9 salários mínimos. 

Algumas limitações foram encontradas para a concretização da pesquisa, como o 
próprio questionário, visto que os resultados obtidos se dão conforme a confiabilidade 
das respostas dos entrevistados, acreditando que todas as informações nele constadas 
sejam verdadeiras. Como sugestão de trabalhos futuros, indica-se a ampliação da 
amostra para todos os cursos da Universidade que ocorreu essa pesquisa, além de 
aplicar esse método com outros os professores, servidores, empresários e terceirizados 
do ambiente estudantil. 
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